
 
 

Estratégia Primeiros Passos 

Formação de profissionais de saúde para a implementação da Política Nacional de 

Atenção Integral à Saúde da Criança (PNAISC) nos Estados e Distrito Federal 

 

Introdução e justificativa 

O reconhecimento da importância do desenvolvimento infantil pleno cresce à medida que a 

atenção global avança em direção aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 

2030. Isso se dá considerando que a origem da saúde e do bem-estar dos seres humanos depende 

fortemente de interações genético-ambientais estabelecidas principalmente da concepção aos 24 

meses, seguindo até os 5 anos. 

Este reconhecimento somado aos efeitos da pandemia Covid-19 nas crianças e nos seus 

cuidadores evidenciaram as desigualdades na atenção à saúde, que mostram a urgência de ações para 

sua proteção e cuidado. Sendo assim, a capacitação de profissionais que atuam com saúde da criança 

para o cuidado integral é viés de apoio para a implementação da PNAISC no âmbito SUS: objetivo 

principal da Estratégia Primeiros Passos. 

Implementada pelo Instituto Nacional de Saúde da Mulher, da Criança e do Adolescente 

Fernandes Figueira (IFF/Fiocruz) com o Ministério da Saúde, por meio da Coordenação de Atenção à 

Saúde da Criança e Adolescente (CACRIAD/CGACI/DGCI/SAPS/MS), desde 2023 a Estratégia 

Primeiros Passos é realizada em todo o território brasileiro com o apoio da Estratégia Brasileirinhas e 

Brasileirinhos Saudáveis (EBBS), e contempla duas linhas de ação em seus objetivos específicos: 

• Ação PNAISC: apoia a implementação da Política em todo o território brasileiro por meio de 

formação e qualificação de 27 profissionais de saúde para apoio das referências estaduais nos 

estados e DF, pela aplicação da metodologia EBBS, em relação à implementação, 

monitoramento e avaliação de ações e estratégias dos eixos III, IV, V e VI da PNAISC, visando 

a diminuição da morbimortalidade infantil e a vida com saúde e seu pleno desenvolvimento e 

qualificação e estimulando processos de cooperação e grupalidade na construção de ações intra 

e intersetoriais.  

• Ação Zika: apoia a implementação da Política em oito estado do Nordeste a partir do eixo VI, 

acompanhando as crianças com Síndrome Congênita do Zika, suas famílias e seus cuidadores 

por meio da promoção de oficinas com os tutores estaduais e atores  

 



 
 

locais e o estímulo a processos de cooperação e grupalidade na construção de ações intra e 

intersetoriais.  

 

Metodologia 

O método construtivo e dialógico de formação e intervenção desenvolvido pela EBBS, e 

adotado na Estratégia Primeiros Passos, se baseia em três operadores conceituais dinamicamente 

interligados: a cartografia como instrumento e processo de aproximação, conhecimento e 

reconhecimento das realidades singulares/territoriais; a grupalidade como dispositivo de ação, e o 

cuidado em sua dimensão ética. Em seu modo de fazer prioriza a inclusão do registro sensível e afetivo 

no processo de formação, buscando ampliar o conhecimento tanto no plano da integração pessoal 

quanto profissional.  

São utilizadas ferramentas que valorizam a vivência grupal, como palestras e trabalhos com 

textos e rodas de conversa que estimulam relato e discussão coletivos de situações vividas em campo 

que geram impasses. Configura-se assim um processo de formação que contempla integralidade, 

interdisciplinaridade, ações compartilhadas, formação de vínculos de confiança e construção de um 

compromisso de corresponsabilidade. 

Resultados esperados 

• Fortalecer a implementação da PNAISC por meio de formação de tutores que constroem 

propostas de ações norteadas por necessidades e fragilidades identificadas no trabalho 

cartográfico;  

• Realizar webinários sobre temas diversos relacionados aos eixos da Política;  

• Realizar visitas técnicas e apresentação dos seus resultados;  

• Publicar produtos referentes às duas linhas de ação; e 

• Fornecer devolutivas da implicação dos atores quanto à sua compreensão, mudanças pessoais 

e institucionais, e de apresentação do resultado da aplicação de dispositivos (Data Studio, 

Survio, Google Forms entre outros) que avaliem qualitativamente o “antes” e o “depois” dos 

dois anos de ações no trabalho de campo relacionado à Ação Zika.   

 

 

 

 

 


